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RESUMO: Neste trabalho, tencionamos analisar a tragédia grega de Sófocles 
“Édipo Rei” verificando como tal teatrólogo trabalhou nela uma concepção de 
amor e ética. Problematizamos o seguinte: Quais os elos existentes entre essas 
duas noções usadas para uma orientação da vida cotidiana grega? Para isso, 
destacamos o contexto em que ela foi criada e o lugar social (CERTEAU, 1991) 
de seu produtor. Para os gregos, o destino é algo que não tem como mudar, 
sua vida já está escrita e nada que fosse feito mudaria a história. A felicidade é 
algo que só pode ser dito, a vida feliz está ligada a morte. O amor e a ética 
estariam mesclados, nessa narrativa, como elementos do divino e da honra 
para o homem que os segue, mas outros fatores os separavam. Enfim, Édipo 
rei é uma obra antiga que nos motiva a reflexões sobre a atualidade. 

                                                
1 Este trabalho faz parte do Projeto “Outra vivência temporal: a ascensão do 
cristianismo no Império Romano”, iniciado em fevereiro de 2018, vinculado à 
bolsa de monitoria financiada pela Universidade Estadual do Ceará e ao 
NATIMA - coordenado pelo professor Assis Daniel Gomes. 
2 Graduando em História pela Universidade Estadual do Ceará – FECLESC.  
Bolsista de monitória no ano de 2018. E-mail: deassis.choro@gmail.com 
3 Doutorando em História pela Universidade Federal do Ceará. E-mail: 
assis.gomes@uece.br. 
 

 

PALAVRAS-CHAVE: Sófocles. Amor. Ética. 

 

INTRODUÇÃO 

Nesta pesquisa tencionamos analisar a tragédia grega de 

Sófocles “Édipo Rei” verificando como tal teatrólogo trabalhou 

nela uma concepção de amor e ética. Problematizamos o 

seguinte: Quais os elos existentes entre essas duas noções usadas 

para uma orientação da vida cotidiana grega? Para isso, 

destacamos o contexto em que ela foi criada e o lugar social 

(CERTEAU, 1991) de seu produtor. Para os gregos, o destino é 

algo que não tem como mudar, sua vida já está escrita e nada que 

fosse feito mudaria a história. A felicidade é algo que só pode ser 

dito, a vida feliz está ligada a morte, pois viver pressupõe uma 

aptidão em cair numa tragédia e descobrir que tudo o que se 

lutou na vida não passava de mentiras e ilusões. O amor e a ética 

estariam mesclados, nessa narrativa, como elementos do divino e 

da honra para o homem que os segue, mas outros fatores os 
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separavam. Enfim, Édipo rei é uma obra antiga que nos motiva a 

reflexões sobre a atualidade, por exemplo, as questões que 

envolvem a liberdade e a disciplina. 

Desta forma, compreender como essa sociedade se 

organizava e as influências que estas obras buscaram gerar 

naquela sociedade são importantes - haja vista que, o mundo 

ocidental deve muito a sociedade grega e entender um pouco 

mais sobre os seus mitos, a organização política, as formas de 

tentar controlar as massas, nos ajuda muito a pensar a atualidade 

de nossa sociedade.  

Inicialmente, contextualizaremos a Grécia, para se saber 

quais as influências sofridas nas construções de suas obras. 

Ademais, as pesquisas historiográficas são criadas em um lugar 

de produção socioeconômico, político e cultural. É por meio 

deste lugar que se instauram os métodos, que se formam os 

pensamentos, que os documentos e as questões, que lhes serão 

propostas, se organizam, ou seja, o autor sofre influências de sua 

sociedade, de seu status social, de suas perspectivas teóricas, seja 

ele um professor, aluno, doutor e entre outros. (CERTEAU, 1991, 

p. 66) 

Deste modo, devemos nos atentar ao lugar social 

(CERTEAU, 1991) de Sófocles, para que assim possamos 

compreender as ideias do texto, os motivos pelos quais fora 

criado, as intenções do autor, ou seja, as influências sofridas na 

construção dessa obra.  

 

DECIFRANDO ENIGMAS 

 

O texto da obra sofocliana, nos remete a refletir sobre 

assuntos da atualidade como as questões que envolvem a 

liberdade e a disciplina. Estes temas que hoje são tão falados, 

mas que na maioria das vezes a sociedade em geral não busca 

pensar. Por isto, neste trabalho, pretendemos discutir sobre as 

concepções de amor e ética na obra Édipo Rei do teatrólogo 

grego Sófocles, tendo como problemática o seguinte: Quais os 

elos existentes entre essas duas noções usadas para uma 

orientação da vida cotidiana grega?  
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Nesta pesquisa realizamos uma pesquisa bibliográfica, 

lendo obras que pudessem nos ajudar a compreender o contexto 

histórico da Grécia e o lugar social (CERTEAU, 1991) de 

Sófocles. Além disso, para entendermos a obra também fizemos a 

leitura de diversas traduções do grego para o português, sendo 

utilizadas principalmente as de Trajano Vieira, da editora 

Perspectiva edição de 2011, a de João Baptista de Melo e Souza, 

da editora Clássicos Jackson publicada em 2005, e a de Mario da 

Gama Kury, da editora Jorge Zahar de 2001 em sua 5ª edição. 

Desta forma, também se mostrou necessário compreender um 

pouco mais sobre as principais teorias da tradução, uma vez que, 

quando uma obra passa por este processo perde-se muito de seu 

sentido original, com alguns pontos sendo exaltados e outros 

diminuídos ou até mesmo perdidos. Para isto, fizemos a leitura 

do artigo “Teorias da Tradução: Uma visão integrada” do autor 

José Pinheiro de Sousa. Ademais, também foi necessário ler 

alguns artigos para podermos entender um pouco mais sobre as 

tragédias gregas, como elas eram apresentadas, como se 

organizavam, a quantidade de personagens, a mudança nos 

calçados, na produção e na apresentação das obras, e as 

influências sofridas pelos outros teatrólogos contemporâneos de 

Sófocles. 

Tendo em vista que ao passar pelo processo de tradução, 

perde-se muito da força e da ideia original buscada pelo autor, 

pois algumas características ora são diminuídas, ora são 

exaltadas ou até mesmo perdidas, mesmo nas melhores 

traduções. Decidimos, então, utilizar de diferentes traduções do 

grego para o português, para que assim pudéssemos fazer uma 

melhor interpretação e análise da obra.  

Ademais, não existe uma teoria unificada sobre o conceito 

de tradução, pois, há dois tipos principais de pensamentos a 

respeito, uns que acreditam que deve ser feita uma tradução 

literal e a outra vertente acredita que deve ser feita uma tradução 

livre mantendo o sentido, ao contrário da outra perspectiva que é 

feita palavra-por-palavra. Para Sousa (1998), os limites e as 

possibilidades da tradução fazem até com que algumas vertentes 

neguem a possibilidade da tradução.  
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Nas tragédias produzidas por Sófocles a diferentes 

assuntos nos quais podemos refletir e pensar a atualidade. Nesta 

parte do trabalho, verificamos os elos entre as concepções de 

amor e ética na obra Édipo Rei, percebendo o amor não de uma 

forma romântica e idealizada, mas como diferentes concepções, 

dentre elas Philia que comumente é traduzida como amor, 

todavia também pode ser traduzida como amizade. Além disso, 

também tem o amor como eros que seria a paixão, o amor 

conjugal. 

Segundo Várzeas (2005) nas obras sofoclianas, Philia tem 

um sentido bastante abrangente, não necessariamente 

precisando haver algum vínculo afetivo entre os envolvidos, pois 

basicamente seria “dar um benefício em troca de outro recebido” 

(VARZEAS, 2005, p. 20), ou seja, podem ser considerados como 

philoi não apenas os amigos, mas também a família, os 

companheiros de guerra, políticos, dentre outras mais.  

Segundo Várzeas (2005), o amor como eros, é algo mais 

relacionado ao desejo, a paixão propriamente dita, ou seja, é um 

impulso irracional, um sentimento avassalador que pode levar a 

consequências desastrosas, pois torna cego o indivíduo que está 

possuído por este sentimento, devido não ver além das 

aparências.  

Sendo assim, os elos entre essas concepções e a ética, 

possibilita-nos entender como as duas orientavam a vida 

cotidiana grega, ademais elas estariam mescladas nessa narrativa 

como elementos do divino e da honra para o homem que os 

segue, mas outros fatores também os separavam. Portanto, Ética 

vem do grego ethos que significa conduta, apesar de ser 

influenciada pela cultura e pela sociedade, são princípios 

individuais, ou seja, é baseada no conhecimento de sí próprio. 

(MARIGUELA, 2005, p. 5) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir desta análise da obra Édipo Rei e levando em 

conta o lugar social (CERTEAU, 1991) do autor, podemos 

perceber que as relações entre Sófocles e Péricles estão ligadas na 

construção de suas obras, pois Édipo é o ideal, o exemplo de 

homem perfeito para Sófocles, um herói abençoado pelos deuses, 
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sábio e forte, entretanto também estava vulnerável ao poder dos 

Deuses, assim como todos os outros habitantes, pois ser humano 

significa estar propício a sofrer desgraças a cair em tragédias, 

visto que, se acreditava que o poder dos deuses fosse 

inimaginável, portanto deveriam ser respeitados e venerados. 

Por isto, esta identidade é o que se estava tentando ser 

construída em sua obra, o heroísmo, a devoção à cidade e aos 

deuses.  

Neste sentido, as obras de Sófocles funcionaram com a 

verdadeira função de controlar as mentes e as ações dos cidadãos 

gregos. Claro, isso não pode ser afirmado com certeza, porém 

existem vários autores e pesquisadores que retratam que isso 

pode ter ocorrido. Além do mais, este tipo de discussão é bem 

considerável, devido Sófocles também ter sido um sacerdote 

religioso e Péricles um estrategista. Então, é algo muito provável 

devido a sua proximidade que tenham tentado juntar ambas as 

partes para que assim conseguissem influenciar os indivíduos de 

sua sociedade com mais tranquilidade. 
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